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O objetivo da disciplina é investigar a noção de jogo como paradigma da produção artística
e sua pertinência para compreeensão de um conceito de experiência estética que se
contraponha à noção tradicional de contemplação. A investigação irá partir da distinção
realizada por Walter Benjamin entre aparência (Schein) e jogo (Spiel) como os dois
elementos fundamentais da mimese artística. Em primeiro lugar, busca-se entender a
amplitude de tal noção na própria filosofia benjaminiana, sua relação com as brincadeiras
infantis, com as práticas experimentais das vanguardas artísticas e com a recepção tátil e
distraída das artes mecanicamente reprodutíveis como o cinema. Essas atividades teriam em
comum o lúdico como um dado fundamental do conceito benjaminiano de mimese. Em um
segundo momento, pretende-se investigar o diálogo que Benjamin estabelece, a partir dessa
noção, com a tradição do pensamento estético alemão, sobretudo Kant e Schiller. Por outro
lado, é nosso interesse confrontar seu pensamento ao de outros autores que também
trataram desse tema, como Johan Huizinga, Roger Callois, S. Kracauer, T. Adorno,
Gadamer, entre outros.
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